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Vanessa d’Orey  
As áreas urbanas: dinâmicas urbanas

 1. Explicar o processo de formação das áreas metropolitanas. 

[image: image3.emf]O processo de suburbanização, no nosso País, ocorreu sobretudo no Litoral, tendo sido particularmente importante nas áreas de Lisboa e do Porto .A expansão destas áreas urbanas envolveu algumas cidades próximas e um grande número de aglomerados populacionais. A instalação de actividades económicas gerou emprego, diminuindo a dependência face à grande cidade e intensificando relações de interdependência e complementaridade, que passaram a ser cada vez mais complexas, estabelecendo-se também entre as diferentes áreas suburbanas.
Assim as áreas metropolitanas têm por características :

· Grande concentração demográfica 
· População jovem

· População instruída e qualificada

· Predomínio do sector III 

2. Identificar os principais efeitos polarizadores das Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto, a nível nacional e regional. 

As AM têm por características :

· Elevado potencial polarizador do território porque atrai população e emprego

· Uma rede de transportes densa e eficaz, onde se realizam intensos fluxos de pessoas e bens

· A sua grande expressividade dos movimentos pendulares
· Perda demográfica das áreas mais centrais a favor dos subúrbios
· Descentralização de actividades ligadas ao sector secundário e terciário

· Presença de grande dinamismo demográfico no entanto tem-se presenciado uma perda demográfica nos municípios centrais.

· São pólos dinamizadores da economia
Assim, as AMP e AML acabam por concentrar em si um grande número de serviços e de vantagens o que atrai a população não só pelo seu dinamismo económico e demográfico mas também pelas infra-estruturas de que dispõe e é nestas zonas que podemos encontrar bens raros. Deste modo, estas duas principais áreas metropolitanas acabam por ter a efeitos polarizadores a nível nacional e regional.
3. Diferenciar a AML da AMP.
A. A AMP têm maior densidade populacional do que AML
B. A AML  é um pólo dinamizador da economia e AMP , apesar de o ser também não têm tanta relevância a nível nacional em comparação com a AML

C. A AML concentra parte significativa dos recursos da estrutura económica do país que se exprimem na proporção de emprego, produtividade, na geração de valor acrescentado, na capacidade de atrair investimento estrangeiro.

D. As indústrias que predominam no Norte são de bens de consumo , muitas vezes de carácter familiar e são pouco exigentes em termos de qualificação profissional e de tecnologias e Lisboa as indústrias têm muita qualificação e são muito tecnológicas 

4. Distinguir o perfil da industrialização da AML e da AMP. 
 O dinamismo económico das áreas metropolitanas deve-se, em parte, à actividade industrial que, nestas duas grandes aglomerações urbanas, beneficia de algumas vantagens:
· A complementaridade entre diferentes ramos industriais;

· A existência de infra-estruturas e serviços diversos;

· A disponibilidade de mão-de-obra, tanto pouco qualificada como especializada;

· A acessibilidade aos mercados nacional e internacional.
No entanto ,  o perfil da industrialização da AML e da AMP têm diferenças.

· A AML tem maior proporção de emprego

· A AML tem maior número de sedes de sociedades de indústria transformadora

· A AML tem maior proporção de estabelecimentos da indústria transformadora em bens de equipamento

· A AML tem maior volume de negócio das sociedades da indústria transformadora
· A AML tem maior numero de pessoal ao serviço da industria transformadora

5. Analisar o carácter da indústria transformadora e especialização regional do nosso país. 

A distribuição espacial da indústria transformadora apresenta fortes contrastres em Portugal que se devem , em parte , a factores demográficos e económicos.

Existe um grande contraste interior/Litoral e pela grande concentração em torno da AMP e AML.

O emprego industrial assume uma proporção no Norte e posteriormente o Centro mas relativamente ao volume de negócios , é claramente superior em Lisboa. Estas diferenças relacionam-se , fundamentalmente, com as características do tecido da industrial das diversas regiões. São indústrias intensivas em tecnologia e menos em mão-de-obra aquelas que produzem maior volume de negócios.

Para além da concentração , a indústria transformadora caracteriza-se também por alguma especialização.

· A indústria têxtil está mais concentrada a Norte

· A indústria alimentar tente a concentrar-se nas maiores aglomerações urbanas

· As indústrias ligadas à exploração de recursos endógenos apresentam localizações preferenciais

Esta distribuição da industria induz desigualdades na repartição espacial de outros ramos de actividade que se lhes associam, contribuindo para as assimetrias de desenvolvimento. Daí a importância de implementar estratégias de descentralização da indústria como :

· Fornecimento de incentivos à industria a regiões menos favorecidas
· O desenvolvimento das acessibilidades

6. Avaliar os principais aspectos (pontos fracos/pontos fracos) da AMP e AML. 

A AMP tem como :

Pontos fracos:

· Forte exposição da estrutura económica à concorrência internacional pelo predomínio de actividades de baixa intensidade tecnológica e competitividade baseada na mão-de-obra abundante

· Carência de serviços especializados de apoio às empresas face ao peso económico e industrial da região

· Problemas ambientais resultantes de deficiências nos domínios do abastecimento de água e tratamento de efluentes.

· Problemas de mobilidade no centro do Porto e nos principais acessos à cidade.

· Degradação física e exclusão social nos centros históricos.
Pontos fortes:

· Grande dinâmica demográfica com uma estrutura etária jovem.

· Forte dinamismo industrial.

· Afirmação e inserção num espaço de cooperação e interdependência com a Galiza.

· Rede densa de instituições de ensino superior e de infra-estruturas tecnológicas capazes de suportar o desenvolvimento de actividades mais intensivas em conhecimento.

· Valioso património cultural com marcas de prestígio (Porto ­ património mundial, vinho do Porto, Douro).

· Boa acessibilidade às rotas internacionais.
A AML tem como :

Pontos fracos:
· Problemas ambientais resultantes da forte pressão imobiliária/turística na ocupação do solo emáreas de grande valia ambiental e agrícola.

· Problemas de mobilidade, congestionamento e poluição, resultantes da forte utilização do automóvel privado.

· Presença de bairros problemáticos associada à crescente separação espacial resultante da diversidade social e étnica.

· Abandono dos centros históricos, sobretudo no núcleo central.

· Alguma debilidade na afirmação internacional.
Pontos fortes:

· Presença de sectores económicos que apresentam um potencial competitivo internacional e/ou vocação exportadora.

· Concentração de infra-estruturas de conhecimento e de recursos humanos qualificados.

· Condições naturais favoráveis à atracção internacional de actividades, eventos e movimentos turísticos.

· Integra as principais infra-estruturas de transportes e de comunicações de articulação internacional.

· Património cultural valioso.

· Boa acessibilidade às rotas internacionais.
 7. Equacionar os principais problemas urbanísticos e ambientais. 

De facto , as cidades dão muita auto-estima aos habitantes e impulsiona o desenvolvimento das regiões periféricas no entanto é necessário reconhecer os problemas urbanos para corrigi-los.
Há vários problemas urbanos ambientais entre eles os resíduos solos urbanos, a poluição sonora, a poluição atmosférico , a poluição liquida ( os efluentes domésticos) , a falta de espaços verdes  a impermeabilização (?) e a construção em leitos de cheia. Por outro lado há alguns problemas sociais como o desemprego, a pobreza, a criminalidade, a exclusão social , a toxicodependência , a prostituição , a insegurança , o envelhecimento e o stress.

8. Discutir medidas de recuperação da qualidade de vida urbana. 

·  Valorização das cidades nas políticas de ordenamento territorial e desenvolvimento regional e local 

· Integração dos PDM no maior número de áreas urbanas possíveis

· Criação de planeamentos, programas e iniciativas comunitárias, que se promovam a valorização das cidades.

· Revitalizar os centros das cidades

· Dinamizar o tecido económico e social das áreas urbanas

· Criação de condições para fixação de população jovem

· Intervir nas áreas degradadas 

· Melhorar as condições físicas do património edificado

· Alteração funcional de edifícios ou espaços

· Recuperar, transformar e revalorizar a paisagem das cidades portuguesas

· Construção de áreas mais modernas e atractivas (zonas de lazer e não só)

· Optar pelo planeamento urbanístico

· Atracção de população
· Criação de cidades no sentido sustentável ambientalmente

· Promover cidades dotadas de infra-estruturas científicas e tecnológicas
· Dispor bens e serviços de comunicação digital que fomentem a sua utilização para fins comerciais, escolares, culturais, lúdicos e de participação cívica

· Construção de cidades que promovam a requalificação urbana garantido a coexistência de diferentes estilos de espaços urbanos

POLIS – competitividade | atractividade
 As cidades polis devem ser: 

cidades verdes – caminham no sentido da sustentabilidade ambiental

cidades do conhecimento/ entretenimento – cidades dotadas de infra-estruturas científicas e tecnológicas, de espaços culturais e de aprendizagem artísitca e de diversão. 

cidades digitais – cidades que dispõem de bons serviços de comunicação digital, que fomentem a sua utilização para fins comerciais, escolares, culturais, lúdicos, participação cívica

· cidades intergeracionais – cidades que promovem a requalificação urbana garantindo a co-existência de diferentes estilos de vida no espaço urbano.  
9. Analisar a repartição espacial das cidades portuguesas. 

 A rede urbana nacional evidencia um forte desiquilibrio , já que apresenta:

· Um grande número de cidades de pequena dimensão

· Um número reduzido de cidades de média dimensão

· Duas cidades de maior dimensão mas com uma diferença significativa entre si

Além das diferenças na dimensão demográfica das cidades, existem contrastes na sua repartição geográfica, outro aspecto que evidencia o desequilíbrio da rede urbana
   No território continental, existe uma forte concentração urbana na faixa litoral entre Setúbal e Viana do Castelo, localizando-se aí não só o maior número de cidades, mas também as maiores aglomerações urbanas, com destaque para as áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto. 

No litoral algarvio, existe um conjunto considerável de cidades, cujo dinamismo se deve, em grande parte, ao turismo.

  No Interior, as cidades são em menor número e, na sua maioria, de pequena dimensão.

No entanto, tem-se assistido a um certo crescimento demográfico de muitos desses centros urbanos, que atraem a população das áreas rurais envolventes. 
Os contrastes na repartição geográfica das cidades estão relacionados com o processo de litoralização, que continua a contribuir para a maior concentração de população e actividades económicas no Litoral.
 Nas regiões autónomas, as cidades cresceram a partir de portos marítimos, localizando-se todas junto à costa.
10. Avaliar os desequilíbrios da rede urbana em Portugal. 
   O acentuado desequilíbrio da rede urbana portuguesa evidencia-se:

1. Pela dimensão dos centros urbanos ­ predomínio cidades pequenas, fraca representatividade das cidades de média dimensão e dois grandes centros urbanos: Lisboa e Porto;

2. Pela repartição geográfica ­ forte concentração urbana no Litoral, onde sobressaem as áreas metropolitanas;

3. Pelo nível de funções ­ predomínio das funções de nível superior e das restantes funções urbanas nas principais áreas  urbanas do Litoral, com destaque para Lisboa e Porto.

E este desequilíbrio tem por consequências:

1. A redução da capacidade de inserção das economias regionais na economia nacional;

2. A limitação das relações de complementaridade entre os diferentes centros urbanos e, como tal, do dinamismo económico e social;

3. A limitação da competitividade nacional no contexto europeu e mundial, pela perda de sinergias que uma rede urbana equilibrada proporciona.
11. Valorizar as diversas funções urbanas na definição da identidade das cidades. 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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12. Classificar a rede urbana portuguesa 

   Portugal tem uma rede urbana macrocéfala , isto é, de estrutura politica e económica centralizada , as respectivas redes urbanas são dominadas por uma grande metrópole que monopoliza a vida económica, cultural e social.
No entanto , também é bicéfala porque possui duas grandes metrópoles que ocupam o topo da hierarquia e repartem entre si as funções de nível superior(Lisboa e Porto)

 13. Diferenciar os tipos de redes urbanas 

· Rede macrocéfala ( país de estrutura politica e económica centralizada , as respectivas redes urbanas são dominadas por uma grande metrópole que monopoliza a vida económica, cultural e social. (países do terceiro mundo)

· Rede polarizada ou polinucleada ( país que em torno de uma capital regional e a uma distância relativamente regular apresenta cidades de diferentes níveis hierárquicos , dando origem a uma rede mais ou menos densa. Estas redes , muito frequentemente a uma escala regional acaba por ser uma alternativa a uma cidade principal devido a esta se encontrar associada a um congestionamento em termos de ocupação de solo , degradação urbana e insuficiência das vias de comunicação face ao aumento do tráfego rodoviário

· Redes bipolares/bicéfalas ( país que possui duas grandes metrópoles que ocupam o topo da hierarquia e repartem entre si as funções de nível superior

· Redes multipolares ( país com várias metrópoles no topo da hierarquia , sendo as funções superiores , de carácter económico , politico , etc, repartidas entre as várias cidades de nível comparável – Alemanha

· Redes completas ( redes hierarquizadas que integram cidades de diversos níveis hierárquicos , numa sequência mais ou menos regular ( países desenvolvidos)
14. Relacione o nível hierárquico das cidades com as funções exercidas. 
Cada cidade contém uma área de influência - sobre as quais a cidade exerce a sua acção, fornecendo bens, serviços e emprego e atraindo a população. E sendo a cidade um lugar central – oferece bens e serviços à sua área de influência, tendo capacidade de atrair população - que oferece bens centrais – só podem ser adquiridos em determinados locais. Assim, as actividades que fornecem os bens centrais desempenham funções centrais. 
   A importância dos lugares centrais, bem como a extensão das suas áreas de influência, depende dos bens e funções que oferecem e da maior ou menor acessibilidade. As funções de nível superior, correspondentes à oferta de funções especializadas e bens raros, comum hospital central, existem num menor número de centros urbanos, e têm maior área de influência, enquanto as de nível inferior, mais frequentes, por exemplo um minimercado, existem num grande número de lugares e, por isso, têm menor área de influência.


 15. Equacionar medidas conducentes ao equilíbrio da rede urbana - o papel das cidades médias. 
   A forte polarização em torno das duas maiores cidades do País e a tendência para a urbanização difusa em algumas regiões são, simultaneamente, causa e efeito do desequilíbrio da rede urbana portuguesa.

 As cidades são cada vez mais os centros organizadores e dinamizadores do território, pelo que se torna indispensável a reorganização e consolidação da rede urbana, na perspectiva de um desenvolvimento equilibrado do território nacional. O contributo das cidades com uma dimensão média é fundamental para criar dinamismo económico e social, proporcionando as vantagens das economias de aglomeração ( ver à obj.16), atraindo actividades económicas e criando condições para a fixação populacional.
   Os centros urbanos de média dimensão poderão desempenhar um papel fundamental na redução das assimetrias territoriais e assim há que requalificar e reforçar a competitividade destas áreas.

Têm também importância a nível da redistribuição da população e das actividades, oferecendo maior diversidade e postos de trabalho. É necessário também promover o investimento em actividades económicas que valorizem as potencialidades regionais e aproveitem os recursos endógenos, mas também em equipamentos e infra-estruturas que garantam qualidade vida.

 16. Reflectir sobre as vantagens e as limitações da concentração e da dispersão do povoamento. 
A concentração urbana no litoral corresponde a uma concentração de actividades económicos dos sectores II e III, porque é nestas áreas que a mão-de-obra é abundante e mais qualificada e onde existem melhores infra-estruturas e melhor acessibilidade aos mercados nacional e internacional.
Assim, as áreas urbanas atraem as actividades e contribuem para a expansão destas áreas e aí fala-se de economia de escala – a gestão das infra-estruturas é rentável (várias pessoas usam os mesmos serviços e beneficiam de relações de complementaridade).

No entanto, a partir de certa altura, existe saturação do espaço e incapacidade de resposta das infra-estruturas e isto afecta a qualidade de vida da população – deseconomia de aglomeração – os custos da concentração são superiores aos benefícios.
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